Jornal A Tarde, sexta-feira, 19/10/1979

Assunto: 

A ABOLIÇÃO DA GRAVATA
Resolveu o Ministério da Desburocratização abolir oficialmente o uso da gravata nas repartições públicas, chovendo um pouco no molhado porque boa parte do funcionalismo já deixara de exibir aquele adorno do traje masculino. Agora, por esse gesto do populismo que nada tem a ver com a simplificação das exigências e dos trâmites burocráticos, os mais tímidos aparecerão de camisa esporte, talvez de manga curta e sem paletó para desempenharem melhor suas funções. Deus queira que o serviço público se beneficie dessa providência.

A gravata não é, realmente, essencial à aparência masculina. Somente os povos europeus a adotam. Os asiáticos e africanos continuam apegados a suas vestes típicas tradicionais, algumas delas supostamente mais convenientes para os climas tropicais, outras mais práticas e fáceis de enrolar no corpo. Mas quando se modernizam e desenvolvem, adotam com outros símbolos da civilização ocidental também a gravata, para as ocasiões formais e as visitas aos países dessa civilização.

Gandhi, quando se transformou no admirável guia e condutor da independência do povo indiano fez o contrário, voltando a vestir-se como seu povo. Nehru, por sua vez, para caracterizar a mesma independência em suas aspirações desenvolvimentistas, inventou uma túnica diferente do casaco europeu, com que simbolizou as distinções entre a Índia e o resto do mundo. Os comunistas chineses, sob a orientação de Mao Tsé tung e já na atual revirada para o Ocidente, vestem uma severa túnica escura, abotoada no pescoço, diferente do paletó-saco ou do jaquetão burguês, como fizeram, no passado, os líderes soviéticos.

Jânio Quadros ensaiou a adoção de uma blusa mais ou menos do mesmo talhe no Brasil, onde de fato, uma veste melhor adaptada ao clima do país seria perfeitamente razoável, contanto que usada com asseio e elegância. O que torna essa moda discutível é o desalinho, o desasseio, o desmazelo a que pode dar lugar e que já é habitual em muitos. Embora saibamos que a roupa tradicional continue preferida para reuniões e ocasiões formais e solenes, sendo para duvidar que o próprio ministro da Desburocratização vá aos despachos presidenciais sem uma bela gravata de seda que signifique seu alto posto e seu status social, ninguém condenará que se procure introduzir no diário, para o trabalho, o passeio, as viagens um modelo leve, arejado e bem talhado com a condição que se apresente limpo, arrumado, composto.

É curioso que há uma aspiração universal por padrões de existência e de conforto correspondentes aos que as classes médias hodiernas alcançaram em todo o mundo. Ninguém quer ficar a vida toda na penúria, no desconforto, na insalubridade que caracterizam a pobreza. Mas muitos dos que passam por corifeus desse ideal timbram em participar de uma contracultura de reação aos privilégios burgueses, que consiste justamente em andar sujo, suado, desalinhado, maltratado, desgrenhado, malcheiroso... Quase que a elegância e a distinção para esses consiste em se exibir justamente, em forma doentia é ensebada. A barba é um exemplo: a maioria não usa barba criada, limpa, cuidada, mas crescida de alguns dias, a evidenciar o desleixo, a preguiça, o desasseio que acentuam o aspecto malsão e desnutrido de muitos ao invés de denotar força, saúde, energia, masculinidade. O mesmo se passa com a cabeleira, exposta hirsuta, embaraçada, empoeirada, às vezes escorrida e oleosa, fazendo suspeitar que nunca se lava e que, possivelmente, hospeda repelentes habitantes. Confundem-se, assim, com os vagabundos, os desocupados, os loucos, ainda que ambicionem ser os primeiros representantes de uma nova humanidade forte, realizadora, criativa!

A questão, pelo visto, não é andar de gravata ou sem a mesma, porém cuidar-se, o que está ao alcance do mais modesto e despretensioso, até do menos preocupado com a aparência. Os que têm o costume do banho, do uso do pente, da roupa e do calçado limpos são bem-vindos em toda a parte, qualquer que seja seu modo de se vestir ou... de se despir, homens ou mulheres.
